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RELATÓRIO DE ATIVIDADES EM CAMPO

IDENTIFICAÇÃO

[image: image1.png]
Nome: Soane Maria dos Santos Sacramento
Período: 15 e 16 de Janeiro de 2009
Objetivo da Viagem: Participação de oficina de Ostreicultura para alinhamento metodológico e espaço de discussões entre a equipe técnica.
ATIVIDADES REALIZADAS
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Após a realização de prova do concurso do qual participei, telefonei para Djara e busquei informações sobre o horário do Ferry Boat. Conseguindo chegar em tempo, eu e Djara pegamos o Ferry Boat das 12h30min e chegamos a Bom Despacho às 13h30min. Durante o trajeto, aproveitei a oportunidade para me atualizar dos acontecimentos em campo nos dias anteriores e fazer um lanche. Logo após, pegamos o ônibus em direção a Taperoá chegando às 15h30min. 

Taperoá 15/02/09
Ao chegar, fomos até a casa sede do projeto e recebemos a informação que todos haviam saído de barco para o manguezal. Tentamos contato telefônico, mas sem sucesso decididmos por esperar na orla, quando, em seguida, avistamos o barco. Encontrando todos, subimos até a casa sede deixando os materiais e conversei com o restante da equipe sobre os conceitos passados antes da minha chegada. Troquei informações sobre as próximas oficinas com Laira e Natália que sugeriram que buscássemos informações com a Capitania sobre a carteira correta para o tipo de embarcação dos maricultores para com isso elaboramos os conteúdos da oficina. 
Dando seguimento às atividades da capacitação de ostreicultura, Miguel solicitou aos participantes que observassem no microscópio os organismos coletados do manguezal naquela tarde. Assim, às 18h40min todos se reuniram na sala da casa recapitulando os tópicos e observações durante o dia. Miguel questionou aos presentes se estes conheciam os elementos que a ostra necessita para estar feliz e as várias formas de crescimento a partir das especificidades de cada ambiente. Pontuou que cada espécie possui suas características e sua relação com o ambiente poderá ser bastante diversa, pois cada uma destas espécies busca cumprir seu ciclo de vida se adaptando às condições que o ambiente lhe proporciona. Por isso, para se iniciar um cultivo de ostras se faz necessário saber qual a espécie em questão. 
Em seguida, foram colocadas perguntas ao grupo: Quais as características de um molusco? Uma das primeiras colocações seria possuir corpo mole. Ressaltaram que essa característica corresponde a todos desta espécie, porém cada um possui características de organismo e necessidades alimentares bastante diversas. Foi falado um pouco sobre as classificações dos moluscos. Diferentemente do polvo que é carnívoro e portanto cresce rápido, as ostras demoram um período mais longo porque gastam mais energia em sua constituição. A maior parte dos participantes disse que a ostra é um animal bivalve e para formação da concha envoltória, necessita de um grande gasto de energia se comparada com os mexilhões e outros animais menores. 
Sobre o seu ciclo de vida, Miguel disse que a ostra se fixa somente em seu estágio larvar, assim caso seja retirada de seu lugar inicial de fixação não tem a possibilidade de fixar em outro local, diferente das lambretas que se movem no meio ambiente. As ostras retiram a matéria sólida da água para se alimentar e, portanto, necessitam de corrente de água para trazer seu alimento que fica em suspensão na água (granulado). 
Sobre os locais de cultivo foi discutido que em caso de contaminação da água, por ser um animal filtrador, as bactérias se alocam em seu organismo, contudo, estas bacterias não sobrevivem após o processo de depuração adequado. Assim, um dos pré-requisitos para a escolha do local de cultivo é a coleta de amostras da água para verificação de sua qualidade ambiental e sanitária, sem a presença de bactérias nocivas ao organismo humano. 
Diferenças entre as espécies foram pontuadas: a espécie de ostra existente nas comunidades e com a qual o programa Marsol trabalha é a Crassostrea Risophorea (concha grossa) diferente da Ostrea que possui valvas finas. As discussões teóricas sobre a genética desta espécie ainda necessita de maior detalhamento e caracterização científifca. Segundo Miguel, uma forma de identificar, visualmente, as diferentes espécies pode se dá pela observação das espécies e seu comportamento em cada comunidade através de características das sementes e de seu desenvolvimento. Isso possibilita as adequações no manejo de cada cultivo. As ostras são hermafroditas ou mudam de sexo de acordo com a estação, porém tendem a nascer sob o sexo masculino (gônadas esbranquiçadas) e quando maiores se tornam fêmeas (gônadas amareladas). As ostras nativas reproduzem todo o tempo, por isso em todas as épocas do ano é possível encontrar sementes. Por este mesmo motivo de alta capacidade e frequencia reprodutiva, estes organismos dispendem muita energia e por isso são menores, podendo possuir picos de reprodução a depender do local. As ostras manipuladas em laboratório fazem a reprodução em apenas um período do ano. 
Sobre os aspectos exógenos foi discutido que críticos e resultados de festivais gastronômicos mostram que as ostras nativas, fêmeas e reprodutivas, possuem sabor mais adocicado e por isso são mais saborosas. A estética, formato, é explorada na comercialização e varia de acordo com o local onde a ostra se fixa, pois a concha toma a forma do local podendo ficar em um formato não regular, o que interfere em seu valor comercial, uma vez que suas conchas fazem adorno aos pratos culinários. 
Outras características importantes de nota: i) a ostra de cultivo é mais frágil que a do ambiente natural dos manguezais, podendo quebrar com mais facilidade, assim são necessárias técnicas adequadas para o seu manejo nas lanternas e higienização. 

Em seguida, foram pontuados os requisitos necessários para a ostra crescer: Luz adequada na fase de fixação da semente, alimento em suspensão, salinidade, temperatura. Taperoá e Batateira se caracterizam por ter uma salinidade mais baixa comparados a Galeão e Barra dos Carvalhos, que possuem estuário mais salgado devido à maior proximidade com o mar. A temperatura deve apresentar pouca variação e a salinidade (observar os pontos de coleta) possui a função de osmoregulação do organismo da ostra (hidratação ou desidratação). A corrente traz o alimento e oxigênio e a água quente geralmente é mais pobre em nutrientes do que a fria. Os locais de correnteza necessitam de equipamentos resistentes para o manejo, já que as bordas das ostras podem quebrar com mais facilidade dentro da lanterna. Perguntou-se a Miguel qual a diferença entre predador e competidor? Em resposta, este disse que o predador mata a ostra e o competidor utiliza dos mesmos recursos, ocupando o mesmo espaço e interferindo no desenvolvimento da ostra porque fragiliza seu organismo. Diante disso, a ostra necessita dispender mais energia para sobreviver o que prejudica seu crescimento no cultivo. 
Para fechar as discussões do dia, Miguel colocou a importância de buscar formas de adaptar o manejo, observando as características de desenvolvimento da ostra em seu ambiente. O cultivo deve simular aspectos positivos do ambiente e minizar os negativos. 
Finalizamos o dia de oficina às 21h00min e, após o café, busquei informações sobre a oficina de manuseio de embarcação encerrando o dia.
Taperoá 16/02/09
Após o café, 09h00min, recomeçamos as discussões observando o painel metaplan do dia anterior e começando pela parte humana. Miguel disse que uma vez a necessidade da ostra seja atendida isso implica em ter diferencial de produtividade do ambiente, significando também uma necessidade humana, já que satisfaz nossas necessidades. Primeiramente, definimos 4 tipos de participantes envolvidos na cadeia de valor das ostras: Produtor, consumidor, regulador e mediador. Existiria também o consumidor final e o intermediário. Todos estão integrados em busca de seus interesses. Foi colocada a possibilidade de os produtores se especializarem nas funções de cada etapa do cultivo, exemplo: produtor de sementes. 
Assim, salientou-se a importância de se pensar as atividades e as etapas com cada ator, observando como cada comunidade se adapta às atividades complementares. Um aspecto relevante diz respeito à divisão de tarefas entre os produtores, o que poderá acelerar as etapas do processo, porém é importante que conheceçam todo o processo para não perder a visão abrangente da cadeia como um conjunto. Portanto, as técnicas de cultivo devem promover a regularidade da produção de sementes, uma vez que não há possibilidade imediata de aquisição em laboratórios. Miguel colocou que o ideal seria a participação de muitos atores se especializando nas etapas. Thiago expôs que somente após a comercialização isso poderia ser despertado como interesse para outros moradores, uma vez que também haveria o dinheiro necessário para reinvestir e comprar destes novos setores, movimentando o ciclo comercial da comunidade. Íris pontuou que uma possível solução seria cursos sobre técnicas mais simplificadas para envolver a comunidade. Teríamos de observar também a forma de sensibilização que muitas vezes se tornam apenas promessas devido as dificuldade de visualização e efetivação da atividade produtiva. Depois, foi proposto por Miguel a formação de um quadro com as características de cada ator citado, listando suas necessidades, recursos e suas relações com os outros atores da cadeia:


	Agentes
	Necessidades
	Recursos
	Produtos
	Relações

	Produtores de Ostras
	Renda, canais de participação, conhecimento, mercado, reconhecimento social (status) e profissional (jurídico), concorrente (melhorar a tecnologia)
	Sementes, equipamentos, embarcação, mão – de – obra, licença (comercializar e cessão de águas), espaço físico, investimento, técnica, ambiente adequado, material de segurança (EPI), compatibilização com outros setores
	Ostra in natura, resíduos


	Compradores, parceiros, reguladores, atravessadores, setores de outras atividades, fornecedores de material, certificação, mediadores, governo (3 esferas), colônia, outros produtores do mesmo ramo

	Produtores de Sementes
	Renda, canais de participação, conhecimento, produtor de ostras, reconhecimento social (status) e profissional (jurídico), concorrente (melhorar a tecnologia)
	Coletores, material de segurança, ambiente, técnicas, embarcação, mão – de – obra, equipamentos, confiança da comunidade, compatibilização com outros setores
	Sementes, coletores, resíduos
	Produtor de ostras, setores de outras atividades, fornecedores de material, certificação, mediadores, governo (3 esferas), colônia, relação com outros produtores do mesmo ramo


Entre as discussões, foi colocada a possibilidade de inclusão dos atravessadores na cadeia, fazendo parte de alguma etapa (transportadores, por exemplo) ou serem excluídos do processo. A rede pode estabelecer normas de regulação como o controle de qualidade. Os mediadores fariam a formação de pessoal, necessitando terem o seu papel bastante definido com a comunidade numa relação de constante transparência. A relação com outros setores diversos, pesca e extrativismo, devem ser mapeados para buscar a convivência, pois podem prejudicar a atividade (corte de coletores). 
Sobre a questão dos modelos adequados de coletores, Miguel disse que cada comunidade possui sua especificidade e costumes tradicionais e podem utilizar vários tipos de coletores alternativos, contudo, expressou a preferência por coletores de Canabrava, utilizados para construção de camboas (captura atualmente ilegal somente sendo regularizado se for hereditário), pois possui em grande quantidade e é biodegradável, devendo ainda ser testada a sua produtividade. Poderia haver uma oficina específica para padronizar os coletores observando as especificidades de cada comunidade. A unidade produtiva para receber o selo social deve ser ambientalmente sustentável e mesmo utilizando costumes tradicionais devem observar formas de não burlar leis ambientais, a exemplo de colocação de ostras retiradas do mangue diretamente nas lanternas. 
Em relação ao banco de sementes, após várias discussões e suposições sobre o seu possível funcionamento, foi consenso ser um assunto para ser discutido em momento mais específico. Foram discutidas também as conseqüências de toda a comunidade entrar na cadeia desempenhando o mesmo papel havendo uma sobrecarga de oferta. Para fechar a discussão, foi colocado que todos os agentes envolvidos devem pensar no impacto de suas ações de forma abrangente em toda a cadeia sobre a comercialização de ostras e os resultados que podem trazer para os produtores e para as comunidades envolvidas. 
Logo após, fomos para a área da varanda e Miguel ressaltou a importância de atender às necessidades do meio ambiente, disponível para o cultivo, e para isso deveríamos saber um pouco sobre cada ambiente. O ecossistema oferece bens e serviços e para ser uma ação sustentável deve haver um equilíbrio entre as ações avaliando a capacidade de oferta natural e identificando o que será útil para a ostreicultura. Depois foram identificados os tipos de ecossistemas existentes na região: Manguezal, Estuário, Urbano, Restinga e Mata Atlântica. 

	Ecossistema
	Características
	Bens e serviços

	Manguezal
	Margens do rio, raízes aéreas capazes de excretar sal, conseguem se adaptar às oscilações de maré
	Ostra (organismo), espaço para coletores, serviço de atrair a semente, fornece alimento ao estuário (restos em decomposição), manutenção do canal, cresce muito rápido tendo poucos consumidores.

	Estuário
	Região de interferência do mar no rio, corpo de água, circulam nutrientes e poluentes, área abrigada com bastante alimento
	Circulação e água, captação de nutrientes, fornece alimento, navegação, reciclagem de nutrientes, sementes, regulador de temperatura, necessita de ligação do rio com o mar, entrada de matéria orgânica

	Restinga
	Ambiente arenoso suporta salinidade do vento (maresia), ambiente frágil
	Não foi discutido

	Mata Atlântica
	Árvores de grande porte, ambiente rico, matéria orgânica e diversidade grande
	Não foi discutido

	Urbano
	Produz bastante resíduos, lugar de bastante água (importada e exportada), concentra bens e serviços importados
	Não foi discutido 


Para fechar as discussões, deveríamos pensar nas técnicas de manejo do cultivo, bem como na interferência do ecossistema nestas. Ficou definido terminar as discussões em outro momento. Após o almoço, saímos em direção a Mar Grande pegando a lancha das 16h30min e chegando a Salvador 17h10min.

DIFICULDADES ENCONTRADAS/ DESAFIOS:
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- Não participação em metade do 1º dia da oficina
- Tempo hábil para discussão mais rica de todos os pontos
ESTRATÉGIAS DE SUPERAÇÃO
[image: image4.jpg] 
-Participação da 2ª metade do dia buscando atualização sobre os conceitos passados com outros integrantes da equipe

- Discussão do restante dos pontos em outro momento

PRINCIPAIS RESULTADOS

- Maiores conhecimentos acerca do funcionamento do organismo da ostra
- Ciclo vital da ostra

- Conhecimentos sobre os ecossistemas em que vive a ostra

- Discussões sobre os agentes da cadeia de valor

- Algumas noções sobre os possíveis impactos das ações

- Maior interação com a equipe técnica

- Troca de conhecimentos em comum

PRÓXIMOS PASSOS

- Construir espaço para alinhamento metodológico 
OBSERVAÇÕES GERAIS


Apesar de ter perdido a 1ª parte da oficina, a parte de recapitulação auxiliou a compreender sobre a estrutura biológica essencial para compreender a parte maior – cultivo de ostras. Gostei bastante do momento de encontro, pois a equipe estava bastante integrada focada em aprender trocando experiências. 
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